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..A..n:n. uncios 

Annunciam-se todas aF obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exempl:tr• 

() Porto doS Cavalos de panE~;,.~eilu~'.:~~s~:~,s ~~~Í·~: ::01:il', corno dizia Hercula- :~râJd~~ºc~:a1~!'~1~i;~~: 
F ,.., p • • d riu~as a um seu particul:ir Cuidado com o nova- como se deprehende da sua ao e Ü (( r1Jne11--o e amigo e COlTeleginnario to. if!1prensa _e ainda de qua-

J . progressista, dizendo que Diz o ilustre colega=A s1 toda a imprensa do sul, 
ailell,.0 >> os Cavalos de Füo us!avam conclusão de Leixões-isto que tem apresentado elo-

nas melhores condições te- está dito, embora nunca se- giosas referencias a este 
cnicas paia um importante ja domais repetil-o-é uma porto dos Cavalos. O ilus~ 
porto Je abrigo; que dali das mais justificadas aspi- tre colega não pode apre-

Ha dias voio:.nos á mão, dem iludir o publico, os podia fazel'-sc um dos mais rações, não só do Porto, sentar. jornal algum que 
iquiçá por acinte, o nosso j defensores de Leixões.>) Cu- importantes portos conhe- mas de todo o norte dopa- precomse Leixões ou que 
·ilustre colega «Ü Primeiro 

1 
mo elle pensavam muitos cidos, mas que o Porto im- iz= Nào andaria longe da despreconise os Cavalos de 

do Janeiro)) de Domingo outros. punha-se teuasmonte, por vercbdesedissesse-é urna Fão; nem tão pouco tecni-
3 de Maio de 19'14. Este argumento, que o Leixões- que as obras de, das mais injustificadas as- co algum que destes haja 

O seu artigo de fundo ilustre colega ostenta, µe- Leixões 11üo lhe rne1·eciam pil·ar,~ões dos proprietarios conhecimento. 
=Porto de Leixões= que; lo porto comercial, escuda- a miuima confümra; e que de Matosinhos e Leça. Como se vem dizer a 
lemos com -afam e avidez,) do com a autoridade dos as admitia como ensaio, a- O Porto desinteressado, publico, portanto, que a 
exibia um conjunto de ba- ilustres engenheiros, é con- penas. que vê e pensa, reclama o' conclusão de Leixões é uma 
nalidades, a mais não ser. traproducente. . Este seu par_ticnla~~ a- p~Jl'lo comercial na bacia do : das_ mais justificadas aspi-

Preconisa o ilustre co- Por isso o porto c01ner- nngo era o n:mln digno no Douro, o, no cazo ne-: raçoes, não só do Porto, 
lega o porto comorcial de 1 cial, por vicio de origem, Priur d(' F<1 o, Gurwalo Lt ·n- gal.ivo, opta pelo porto dos· mas de todo o norte do 
Leixões, ladeando-se com a j ha de, fatalmente, seguir renro Cardoso Viana, wn Caralus de Fão. Os qua- paiz?l ... 
~·econhecida :rnt?ridade dos 1 os mesmos t~·arnoles IJU~ o ~aJ.1i o e grar.1dn pai rio!ª- i11- tro d~sLrictos. d_? alto nor-1 
IlustresengenheirüS, Adolfo porto ele ahngo. A totnca foli swcale !alP1'H t11. Lrn to- te dfüt;~La Leixoes e recla-
Loureiro e Manoel Espre- historia de Leixões, cons- dos os melhur;11ucntos lie 
gueira, infelismente faleci-! purcada pelo S.'angue de viti- Fão, .nssaz importantes, foi , 
dos. mas, está feita e não tem elle rprnm tomon n parto 

(Continua) 
C:lur1rnli! C:onpon 

INICIATIVAS PROVINCIANAS Não nos insurgimos defeza possível, não oLstan- mais ativa. O Prior Gon­
contra a autoridade dos 1 te o ilustre colega se diga çalo morreu o Fff o estacio­
distintos engenheiros nos o seu mais velho def en- nou. O seu patriotismo a­
di versos ramos do spu sa- sor. tingiu as raias do Zinitc 
ber; todavia contestamos a Consequentemente, Lei- quando legou toda a sua 
sua competencia hidraulica, xões não tem mais direi- fortuna, avaliada em 20 
.atinente a Leixões. Estes to de existir; bem ao inver- contos, ás cazas de heneH-
1eugeuheiros, bem como tloz so, devia ser expropiada cencia da s11a freguesia, cn­
colegas seus, iludiram-se para utilidade uacinual e es- ja parOlflÜaliJade exorbi­
inteiramente acerca do por- trangeira. A razão de exis- Lou quarenta anos! ... E é 

íl PílRTíl NATílRAL D'K~PíllKNDK 

to dabrigo. toncia de um porto dabri- esta classe que a Patria, 
O ilustre Adolfo Lou- go-co111ercial, em o norte hoje mais, abandona, para 

Obra Caell, segui-a, Jlooeo dlstlendio-. 
sa, servinilo unia 1•egião 1•iea e flo­
r~s~ente, o po1•to dos Cavalos de 
Fão Impõe-se á inieiativa porto­
goeza eemo t1•abalho de g1•ande al­
eanee eeonomieo. 

reiro foi o mais acerrimo do paiz cabe, tão somente, não dizer persegue! ... Iu- . 
propagandista deste porto; aos Cavalos de Fão. Já o feliz Patria, como és digna Defronte da villa de Es- se presta, inegualavelmen. 
e na Yerclade, para ahi está dizia o distinto engenheiro de comiseração~ ... Quanto pozewle, e quasi parallelo te~ coustruçüo de 11m ma .. 
e~se triste monumento a Esprogneira, antes do iui- te ilndP; ... O ensaio de ao ultimo troço do leito do gmfico porto de aJwigo. 
evidendar a incompetencia cio do porto clabrigo de LPi:nt~.J . u 11 o col ga, no di- Cavado, corre uma linha 1 Lançar um molhe so ... 
tecnica de engenharia por- Leixões. Sua excelencüt, ZJr tlo tlistint11 eugcnheiro, de rochedos, que erguem bre os alicerces fortissimos 
tugueza e iugleza! ... Sal- apoz a sua terminante de- está. realisado e visto; e fui as CÍ'ist.as sobre o nivel do que aquelles rochedos cons .. 
vam , , porem, a cumpli- claraçâo, já referida, foi um tremoudu desastre pa- ru:u· na maré baixa e nun- tit~1em,é obra facilima,mero 
·cidade do ilustre Esprcguei. convidado, em um dos anos ia a rwsf.a engcuharia e pa- dt est:1o totalmente submer- h!·mquedo par~ a eng·•nha .. 
ra. posterior a 1865, que nào ra a i11gleza! ... Portanto gidos. Essa linha de pene- ria rnodértia. E uão só .em .. 

E' certo que este dis- podemos precisar, mas an- ensaiar-se 110\'amunte, ave- uias, cortadas em falaise, preza facil, de rapitla exe~ 
tinto engenheiro, em '1865, terior a 1880, pelo gover- lha peça de Lt!ixoes com o corre a oeste e forma a par- cuç~o, mas evidenl.emflnte 
apresentou o seu projeto no a visitar a costa, alem aditamento elo porto comer- te principal dos Cavallos de mais segura do que os mo~ 
para o porto dabrigo, mas, de Leixões até Viana, sua cial, no mesmo palco, com Fáo que tem, a nortB e sul, , lhes de outros portos, CO· 
é egualmente certo, que terra, para inquirir melhor os mesmos atores, embora outros rochedos secunda- mo por exemplo os de Lei­
nessa ocasião declarou ter- local para o pur'Lo clabrigo se acresça ao senario, é gra- rios. xões. E' obvia a razão, 
minante, que não assumia a que oferecesse maiores ga- ve motivo para rija patea- O systema geral de , porque, ernquanto que os 
responsabilidade das obras, rantias. da.- E anda por ahi um taes rochedos forma uma 1 paredões de Leixões bão de 
n~rn d_o açoreamento da b~- .,, Desafronto~-se coi;i1 os engenheirito inglez. a falar vasta bacia de 4 kilome~ros 

1 
sofü:er o embate das 011d s, 

cm, ymdo do mar. «E nao <-:'avalos de Fa?. que meu- ~e po,rto? romerciaes! ... qu~dr~dos de e_xtensao e 
1 
con.trnuawente, os mol~es 

d0 no Leça, ço,mo preten- tiramexceli;mtes m}pressoes 1 bto da vontade d~ morrer CUJO hmdo:, d~ viva rocha, ,.que se lançarem nos la· 
' ' . 
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vallos teem o fortissimo apesar de estarem longe ~110, to. As Pilolas Pink 
fundamento dos 11aturaes da costa uma e outra. -- valem mais tfoe o 
alicerces e quasi 11â0 sof- Urge, pois que attcn~ Por descuido do c01;res- ouro. 
frem o furor das vagas. damos aos nossos interes- pondente da 'Mala da Euro- As· Pilulas Pink valem mais 

d pa,, dando a chegada do gran-
As obras que se hão ~ ses o vejamos assim se e- de benemerito Antonio Vei- do que o ouro, por isso que cu-
fazer n'este porto são quas1 levan10s a po~içâo de Por- ga da Silva, quando quem ram. 
que só acima elo nivel do tugal que pode occupar um chegou foi o seu digno irmão A acção notaYelmente podero· 

I · · l snr. Alfredo Veian. da Silva, sa, que as Pilulas Pink exercem mar. ogar pnrnacia no concor- , · no sangue, re2_ encrando-o, no sys-

essa falta graves prejuizos ao 
publico. 

Chamar a nttenção pnra 
es~e caso tão frequente e já 
ve1ho é um dever nosso, o que 
fazemos embora não dê o re­
sultado que se deseja. 

Representação c · l f l ç- to l - impol't:mte negQeianto no 11io , -OllJUganc O a Ull( a ao C as na('OeS. - tema nervoso, tonilicando-o, com-
1} ·t de Janeiro, deu azo a equi- A Cam"ra mun1·c1·1)"1 des de taes mo leS Com Cfl e- mnnica_-lhcs propriedades tão pre· ~ u " -(Dos cd~chos do l\finhon, de Bra- vocos que de sinceramente la- d te concelho remetteu ao go-

riosas obras no estuario ga, de 10 do corrente. mentan·lo~· t~i· ..__-·ido ,.11 \.0 0 ciosas, como innegavcis, em to os . a· d 
;, " 1 · d bTd d verno por mlel'me 10 o Go-do Cavado, os Cavallos de ~~. nusso contennneo. os casos l e anemia, e i' a e ge- d . ·1 l a· . 

~~~ ral e rm Iodas as enfermidades verna or CIVI e este 1str1cto, 
Fão ficam sendo um porto Ha vinte e oito annos que nnc iirocedem da pobreza do san- uma repl'esentnção em que 

"t · l AS AZENf:...JAS seaclrn 110 Rio n n()~,socon· '1 d li d mm o super10r a nen mm . 1 (Tuc ou da debilidade do systema. pe e s~ ie conce a .ª .con-
d t d P t 1 E te1·rnneo sn1·. Alf1 edo Veian. 0 1 se1·vaçao d·t"' J'U"S D11·e ta e 

Ü nOl° e e Of uga · 1 eS- -·--- ~, llCl'VOSO. • j , • e • ;, " • .··• , l . 

b d d · tendo sernr)re, como seu di- Em1gd10 Nuva11 o d esta vil ta o ra, e Wo gran e Im- Nos rios de Portugal, Quer a doença seJa recente, ou "' ' ' -
Nas ribeiras port11imozas gno irmfw, uma vid:\ t!'aba- · ] · · la que fazem parte da eslra Pol·tancia commerci::i l, é ~ · d · :H;t1ga, quer o 1 oeutc scJa JOVen ' · -As azenhas noite e dia lhosa, vm o agu1·a l>ºI' mot1- da nume1·0 7 n" pa1·te com 

<l. l' ou velho, o bcncliro rifei Lo das Pi- . ' º -muito pouco IS{Jell( 10sa. Moem com melancolia vo de ::.aude á 8ua querida p1·el1end1da ent1·e os ex• 
O linho para o enxoval ln las Piuk não !arda a manifestar- . ~re-

Duas centenas de contos E 0 pão para as nossas mezas. terra descançar um pouco. se: poucos dias depois de começar mos norte ~ sul da villn, re-
são o bastante para que o Ao nosso bn~ amigo e com 0 tratamento sente-se loao cebendo o Estado, em troca, 
porto fique aproveitado, E a agua vem de mansinho ex.m• esposa d~sepmos um melhor e a sua cu~a compl~ra não a estrada que do lagar das 
err)bora algo mais se exiJ·a Seguindo no seu caminho breve restabelecimento e uma I se f es As P'I 1 p· 1 t. Almas do Amparo segue a 

Sempre no mesmo andando, grande demora no querido az perar. 1 u as ili { eem · d A 1· ' 
t 1 d - · j curado doentes que se J. ulrrarnm praia e pu ta. para orna ·O o que eve Sem parar nem um momento, torrao que lhe serviu de lJer- . . _ º F'st~ e~·ti·"d" d'A) 1· ser. Porque, se parasse a rnda, rncuravc1s, e sao estf'S mesmos "f " -~ · ". ·~ 1 U ia, se-

Pal'ava a azenha toda. ço. . doeulcs contentes a mais não po- gun~o nos dizem, está em 
Este magnifico porto es- .Acce1tando os nossos cum- der ser' com 0 resultado obtido pess1mo estado, sendo de uma 

tá destinatlu a 8ervir a pro- Que grande perca seria pnmentos saudamol-o, bem! que as rer.ommendam aos que p:l: grande necPssida<le a sua re· 
vincia do Minho, e a {)at'- Se a azeuha parasse um tlia como :,l sua ex.mª. senhoru. ! decem. .1 construrc:ão. 

Para aquella pobre (!ente Está conclu1da a obra 1 B "' te d;~ do Dot1ro com rl11'aZ- ~ -. . . nm Sel\l que esta troca ~t <Jne não tem quem a sustente, relativ_amente ª. pedl'e1ro do se etfectue, J)Oi~ tendo-c;e em M nt S 1 L , e Cujo g:mh.i-pão é so 
os- o es; e a g tmct r - Aquillo que móe a mo l gl'and1oso pred10 pertencente breve de levantn.r rt:l rna E-
giào deve esmerar-se na a~ nosso ar.iigo s.nr. Paulo niigdio Navari·o du:ls cons-
sna construcçüo e tornai-a E a mó tod:i se condóe Dias dos Santos, sito á Ave- trnccões novas, sendo uma. 
a Peito, e' o di8trü·to cie no pobre trigo que móo, nid:i Manoel Paes_. pert~ncente ao sr. presiJen-

1 E diz a fari11ha triga: i> 
Braga. CoHsLruindo-se á I 011 · oi· este motivo 0 snr. te da U:unara e outra ao sr. 

- .
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qur. eu sou tua amiga, Paulo snti-.;fPito com a boa Ernesto Emilio ele Fa1·1·:, ,·•m-rnarg·em do Carado uma Mas e mmha obrigação t · .1 . .fi ~, , 
1 Dar a lodo o mu11do pJo. von ade uns a1·t1stns, grnt1 - bos d'e~;ta villa, lhe nrLo a~on-

linha directa para Braga,! ; cou•o:-; gl'adualmonte desde o ter;a. 0 que tem ~ucceJiJo a 
uma aYenida á capital do 1 

Perdoa o mal que te fiz mo<;o. Jo bal'l'o ·aos m.estt·es I muitos outro", enr.nut1·ando 
Minho, a nossa cidade fica'. Por es-a geute infeliz q,trn lo_ ram os .. s111·s. V_1cente 1, ou ·tar.u los sem motivo que os 

1 Que um dia vaes socorrer, F d S 1 rv1 1 dotada com um grande por-
1 

E vé como é bom morrer .l'ªn? 1~eo ª. 1 va e a.noe justifique. 
to de mar, que para na- Só pam matar a fome. ~rrmda, .artistas de recor_ihe. Esta medida que repula~ 
vios de menor callado J)0-1 :~º faminto qne te come. c1do mer1to e compete~c1?. mos ace!'tada já devel'ia sA1· 

-Dos portos bl'aztle1ros tomnJa ha mais tempo. 
deria chegar até Barcellos E na hora derradei1·;i, chegou o snr. Antonio Go- A snr.ª D. Aurora tle Jesm: 

· , L t D 1 Quando a morte à cabeceira d S'l 
ú qmça a rnon an e. ra- j Espera a doente, a m::ilvada 1 mes ª 1 va, digno com- Lopes, residente em Lisboa, rna Paa•a li espanlla gado e rectificado o curso Tu és a hostia sagrada, mandante de rnai·iuba mer- R·uato Baptista, n.º 17, 2.0 an-
d e d f. ·1 'fu e's a d1\·1·na luz cante d Etn \'1.nge1n <le 1·ec1·e1·0, se-0 ava o, ac1 empreza; · . ar, escreve o que se segue: • -
seria que esses navios, ten-1 E encarnas em t1 Jesus. Os no~sos cumpnmentos •E' com muito prazer que di- guiram d'aqui em 10 do cor-

d l. . 'd de boas vindas. rijo a V., com os meus mais sin- rente, em dil'r.cc;ilo :\ Hespa-
0 pre unmarmente Sl o 

1 

~~~t~i~~ ~:d~º:'~~~~l;a, -_ Ta~bem do ~ará c~e- 1 ceros agradecimentos, a narrati- 11hn.. on<le ninda se enr:Dn-
feito o porto dos Cavallos, As azenhas noite e dia gou lia dia~ o~ nosso amigo 1 va da minha cura completa, ohri- tram, os seguintes cavalhei-
viessem ancorar a Prado, !Hóem com mnlancolia snr. Antonio Fernandns da da graças ao uso qne fiz das Pi- ros de,ta localidade: - Ül's. 
que é corno quem diz num O linho para o euxoval Cost~! . lulas Piuk. Quando comecei a Leal Sampaio, ~t!iz de direito; 
arrebaldo de Braga. l\Ias E 

0 
pao paraª nossa meza. Cumpt'lllientaf!IOS, . _ . tomar esta~ boa5 pilulas, achava- ~lex::i.ndre ~I. lol't'es, nota-

- • · t ( · · Coelho da Cunha. -O candungue1rn -Smws- 1 m doente e bem doente Em se· 11·10 e substituto do Delegfldo nao e IS O que no extranJeI- ta acaba do euenbar o seu cl. • • 1 da l{epublic·1: Jo:lo Cn.ein.no 
l 'OJ·a' esta1·1·a rei.to) o de ma1·01' . . l . gmda 1 um parto, a anemia apo- 1 F I . d .1 

e 11 --•~/'\lle"'-S<I•- 1na1nr e 1nsepnl'a.ve am10'0 1 l d · h · <.a onseca ,mrn a V0'7:tu 1> · O · · d. . . .º · l erou-se e mim, e c egue1 a per- · . n 
urge~1cia. que e ma Ia- Tosse 1' 01 o caso qu~ pl'ec1~an- der, por assim dizer as força~. A- e .consei·vaJor do 1·og1stn pl'e-
vel e a construcçào dos , do aquelle seu arrngo de fazei' 10. 1 d'i'sso 1·1nha dôres de cabe"ª ! drnl, Edu·wdn Motta, advo-
" . As causas ele uma tosse podrm ser . . ,- d , l · 1 n • \ ' 1 • d ff' » 1 d • · - · Cavallos obra como v1n1os t d· - - .• ·\Cqub1çcto e ce1 ro o JJecto )O t"das no pei.to e senti·a-me ~em ga o e o K1a o 1 eg1sto c1-? • . , no sy~ éma ,1 resp1raçao, no~ orgaos 1 d , .. . _ 1 1 Jl ,, . • . , • .• , , · i . G s , J ._ · 

pouco dispendiosas, facil e da d1ge~tão ou outros. Nas d1ffm!11tl's . ~ movi rrrnnto pcti a seu us?, cessar lattgaJ.1. O effo1to das Piln- I ' 1 e. os 8111 s .. _ n, pai. ~ e 
, I molcslias pulmonares a irritação ex1-te t11r1g1u-se-p 1H' ler ªfena-; n - . ia Piuk foi lão npido e satrsfa- I Henriques. escr1vno de d1re1Lo, 

segura. em varias parlPs do systenia respirnto· !elln cnnlinn1:.a-ao candongai '
1
s_. lCa 11 ·. c·nçarei dedi-IValentim R. da Fonseca Ju-

Lucraremos todos com rio. Onde quer, porl'ru, que ""jª a sé· ~ o qual para 1oao ll1e re"'1J<rn-: c 011hº' e ndui b ic '1 

1 
nior e Antonio :b.,011seca ten. 

ll · d d d · 1 1 ,., . .. . , b . -· . zer em e a ençoar este exce en· 1 ' e a e mnguen1 se eve e . 0 m.i e sep qua or ªsua c,ius.i e· de coro 3que1Je snrnso uos 1 '. do reO'ressado apenas a esta ·' de importanc1a trotar de removei-o e de . lc rcmed10. » . b . 
oppor-lhe, sendo, como e- curar a tosse, senão as consequt•nci:is lal.>10-; .ele que tanto gostu e j As Pilulas Pink podem resta- vtlln. o ~nr. dr. Fonseca L1-
videntemente é, uma fonte, h~o de ~cr r?ncstas"~ ~ m~! .ªggravar· 1 sy1~:~~h1~~ ~erta p~)q.uena ?ª ; belecer de todo a constituição a 1 ma cont1~0'u.and_? os restante~ 
de progresso economico se ha ate tahez ~hc~,ir a ty,ica. no:ssa elite. t<Àm~nsoclet([, a vo- 1 mais debilitada 0 exhausta; curam na sua d1b1 essao por Hespa 

· 1 O remect10 e simples agradavel e cemecé meu affllO'O e senhor· . l f nha. 
Nem O Porto deve fa- nunca falha: O P1!1Loral de Cereja do Dr. lh fidb , l 1 a anemia, a eh orose, o en raque-

custa- e con enc1.\ mente · t 0 1 x· quec. as ---wn&a~..-zer-lhe guerra Até mesmo, Aycr . d r , cimeo o "era, as en ,1 as: ~ 
p 't d i . . . . 1 . Venda r.~s prmc1paes farma- trn~ta e tres e~u. os, P ~ço, Pº1 - doenças nervosas, as doenç.as e fJontra as dôres de 

o OI o po e UCI m com o. cias e droganas. quanto me ca a mim . . dôres de estomago e rheumat1smo. dentes 
novo porto dos Cavallos; Prepai·adas pelo Dr. J. e. Desta vez convem.que di- As Pílulas Pink estão á venda em , . . 
alem d'isso hoje são inad- A & O ª-L 1 M . U gamos ao nosso amigo que todas as ph:irmaci::is pelo preço de As munas e mtulas pessoas · · · . í· . d S Y~ · owe ' ass. · foi encabado em tres escudos soo reis a caixa, ~,j~OO l'Cis as 6 ·que passam momentos dolorosos 
m1ss1ve1s mo~opo 10~, e- · · . . e cincoenta centavos/ caixas. Deposito geral: J. P. Ba tos por causa dos dentes,· recommen-
vemos aproveitar cmdado- Deposita rios geraes J aeme p. . ·O' . ; t , & Comp" Pharmacia e Drogaria Pe- damos 0 uso da sP-guinte co111po-. C· l & C a S . 1,_ ata am1 0 os maos ro as... . · t 30 . A t· ti~· L., . sarnente as riquezas natu- asse s J. '· ucesss~ : - V · h· d' d s · . . nrnsu ar. "' i ua ugus ª· w, 1 ~· sição CUJOS resultados nos são 

. . Rua rlo Mousinho da Silvei- eio ª . '?s e eixas boa.=Sub-agente no Porto: Antonto ' . d' 'd d 
raes da patr~a. Servida es- ra 85 Lº Porto. de ~utomovel v1s1tar, o ~osso Rodrigues da Costa, 10~, Largo de testemunhados por rn 1v1 nos e 
tava a Belg1ca, por exem- ' amigo snr. Alfredo Ve1~a e S· Domingos, 103. toda a confiança_. 
plo, e a Hollanda se se dei- ~==@ -.-=:~ !5ua esposa, ~1~ dos mais co- . Oleo essencial de cravo da ln-

. . · . ' · · tados empre1te1ros de cons- dia, 4 grammas:: balsamo do com-
xa.sse~l gmai _pelo snnµhsta Novidade !iteraria trucções de predios do Rio, mendador, 4 ~rammas; tintura de 
cnterIO de nao querer fa- l R~LIGl~O E l lRrfE o snr. Antonio Joaquim Te1·- ~~oute Jtnbliea bálsamo de Tolu, 4 grammas; 
zer melhoramentos n'uma 1\ ~J l\ 1l 1l rn, que abraçando o nosso Po1· varias vezes a nossa làudano de Sydenham, 1 gramma; 
cidade, com o estupido re- por JO~E AG~UilUiO con.te!'ra'neo, apl'esentou-lhe fonte .não deita a agua ne- élher sulfúrico, 10 grammas. 
ceio de prejudicar os inte- E' um esplend1do trabalho deste no- assim como a s~a ex.m• es- cessami. paru. o consumo pu- ~ 
l'e~SeS de Outra. AnverS e tavel poeta e romancista. posa <:'S cumprnnentos de blico. ' 
Middl b l 1 

"
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Pª''ºª
8 baus vindas. Isto não é por falta de a-

- ~ urg, por exemp ~' Livraria PC:t~~~s~º:er~~ Vinha acompanhado de gua que abunda nas nascen-
nao dispensam, pela prox1- 3 sua ex.ma familia. tes, mas por, desmazelo na res & C."-Rua do Almada, i2 -
midade, os seus mutuos PORTO. Desejamas uma feliz via- conservação dos canos que a 
progredimentu:s marítimos, gem de regre!:iso. conduz, causando por vezes 

Promove-se para o mez de 
Junho, no •court1 desta vila 
um grnnde desafio de <ctenis: 
com o concurso de muitos 
jogadores do norte. 



. . . . • 

ao rev.nartins Gles­
telra~ relter das 

.llarlnhas 

, . 

guarda o aggressor confessou · aos 
soldados •que foi pro positadamen · 
te esperai-o com o fim de o ma­
tar e que se assim não seccedeu 
para oulra vez seria• . 

• 
Na .ohimà sex-ta-feira, 15 do ··Fspozende, 16.-0 povo da 

oeorrenle, -e ao 6nda.r . .Ja tarde, pe- freguezia das Marinhas veio boje 
ilas 7 -e meia horas, e "luao- em numero superior· a 500 pes­
<lo regressl\-a d'esLa vit.la .à soas, fazer entrega ao snr. admt­
sua parochia, Marinhas, o ·rev. nistrador do concelho de uma re­
·reitor Pflanoel Marlins Gie8Leira, preseutação, pedindo a sua trans­
foi cobarde a traiçoeiramente a- fereoeia para que seja transferido 
:gred1do na -estrada que d'esta o escrivão de finanças d'esle con­
-villa oondoz .áquella freguezia e otPlho, snr. Eugenio Dinrz d'An­
«io logar ·chamado o e fanico», pe- <.lrade Ferreira, auctor da barba- t 
Jo snr4 Eugenio Diniz d'Andra- ra aggressão feira ao rev. reilor l 
<le Ferreira, eseri,'ão de fazenda das Marinhas, que já noticiei aos 
<)'este -OOncelho, que desde ba cEchos• em Carta. C.• 
1nuito vem perseguindo este sa- O administrador lendo a re­
.cerdote que aq11i sempre gozou e presentação prometteu ao povo 
gôza da maior sympatbia do pu- d~s Marinhas que tomava na de­
J1lico pela sua hónestidade e Lon- v1d.l consideração es:e pedido e 

· <lade. seguiria para Braga a fim de dar 
O caso e já conhecido de io- conta dessa missão. 

<lo o publico d'este coucelho e da • 
ãmpr.eosa do paiz, que tem feito Lê-se no e Dia rio de Noticias, 
,grande relato. de Lisboa de i8: · 

Ao caso .copiawos de um col- •Braga 18.-Foi mandado 
lega do dia 16: inquirir superiormente um con-

((0 reit.o1· das Marinhas., flicto entre o secrelario do finan­
·qYa havia l'eg1·essado de Ba1·- ças e o abade das Marinhas, qua 
-cellos em ca1To fretado, se- se encontra em ,estado grave.» 
guia a pé d'esta villa pa1·a a • 
sua residencia sem qualque1• A justiça foi na segunda foi-
.arma de defeza quando aquel- ra de tarde proceder ao exame 
le .funcoionario lhe sahiu de medico na pessoa do reitor das 
.em baseada aggredindo-o su p- Yarinbas, cujo resultado ignora­
põe-se, com um 'bo-k, fe1·indo-o mos. 
gravemente no lado esquerdo • 
.do rosto entre ·a vista esquer- Os ferimenlo9 produsidos no 
.da e a orelha com um profun- l'tlV. padre Giesteira não se tem 
.do golpe, alem de mais quat1·0 aggravado, antes pelo contrario.1 
ferimentos em differentes par- • 
tes da eabeça. No proximo numero daremos 

•O caso foi presenceado publicidade á representação que 
por algumas pessoas d'esta o povo da freguezia das Marinhas 
villa e concelho, e o agg1·es- veio em numero 500 e tantas pes­
sor foi preso pela guarda re- soas entregar ao sm. admiuistra­
pu blicana destacada n'esta vil- dor do concelho. 
la, que o manteve na. casa da . • 
guarda até altas ho1·as da noi- Qg Jornaes de Braga_ Porto e 
te, sendo d'alli acompanhado . Lisboa tem-se referido hrgamen­
pela mesma guarda para o 1 te e com desagrado para o agres­
repartição de fazenda, onde se sor referindo-se a este caso. 
consea·vou com a guarda â vis-
ta, para não sei· aggredido pe- Falleelmento 

FarlQna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sun acção tonlca rec .. 1stita­
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pe.ssoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lent~ alimento reparador, de facll dig<.-s­
tão, utlllssimo para pessoas de <-s tomago 
debil ou enfermo, para convalesceatef;, 
pcs.was ido!l:1s ou cr::ançus. 

I:s tá legalmente autorizado e pre­
vlllglado. 

Fedro Franco & @ 
l>l·.l'n':To mmAL 
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lo publico que em grande mul- , 
tidão estava exaltadissimo Falleceu na semana µas- SERVIÇO DE FAZENDA 
-contra aquelle funccionario sada na freguezia d'Apulia, 
que, ha alguns annos, aqui I d'este concelho, o snt·. Se-
se encontra e procura só des- cuodino Alve~ Reina, espo- Cad n.º rs .• 

forçar-se de todos aquelles que so da snr.ª D. Olinda das 1-Autoaçtles em folha • 25 ,. 

FlRA AS EX ECUÇÕES mc~ES 

lhe não. sejnm afeiçoados ou Dôres Rochn! profe:s:sorn offi- 1 2-~fandado para cita_ç~o, 
-•á. formiga branca•. · cial dosexofemeninoll'aquel- I[2 folha com ccrtidao 

•Ü .rev. reitor das Mari- !a freguezia. 3-~~n~;:rsJ0 p.roc;~ss" e~ · 
25 

» 

nhas veio pensar:-se á pharma- Pnz â alma do extiocto e 1 folha (dous lados) . 25 ,. 
.eia Mon~ei~o, coberto de san· os nossos sentidos pezames á 4-Nota de citaçào "m 114 25 » 

gue, .ass1stmdo a esse acto os familia enlutada. 5-Guias para pagamento 
Sl'S. .dr. Cypriano Alexandri- com conclusão e sen-
no<la Silva e dr. João de Bar- ~ tença no verso, .. 

ros, desta v11l~, sendo um dos A' ULTIMA HORA 6-Auto de deligencia If2 f. 
~ 7-Contra-fé, 1[4 . • • 

25 'b 

25 > 
25 > 

1erimentos de &ai gravidade 8- Conclusão, com juntada 
qne foi -cosido a pontos natu- no verso . . . 25 » 
raes. Chega hoje aqui, 9-'Mandados rara penho-

• Fora da pharmacia era e- pelas 9 horas da ma- ra, com juntada no ver-
1 'd- d so, IJ2 folha . . • ~5 » 

norme a mu li ao e povo que Dbâ,. Uma tJommiSSâO 10-Auto <le penhora, cm 
asperamente commentava tal pro~ 1r2 folha, dos dous la-
cedimenlo, e se não fora as pre- de Jnglezes da eida- cios • 
cauções tomadas pela auctoridade, 11-Certidão de julgado 
guardando o aggressor, não fica- de do Po1•to, com o de falhas, 112 ro11ia • 25 » 
· · h b 12- Termo de entrega de 

ria impune pela ar ara e trai- fim de visitar 0 loeal guia, q 2 folha • 25 > 

çoeira agjlressão. Melhor porém 13-Certilicado~, com ter-
foi assim, porque a nenhuma sym- do.s Vavalos de ~.,ão, mo de conclusão; COO· 

ratbia de .que o ser.ret:uio gosa clusos, recebimento e 
r eoja prop8!?8Dda deS- ti Ih n'este concelho trarà, segundo = apensação, 1r2 o a, 

d h 1 1 düs dn·15 Lidos 25 » cone. em muito breve, uma re- e a mo to vimos a-
14--Particii'~\fào d e com-

presool<1ção publica ao governo, pracnm confron taçues, 
pcd1udo que retired'aqui este fun- zendo neste jornal. 112 fol ha • 

cionario que é iocompativel com Saudemos esse 8 15-Carta precatoria para 
~::;te hom e pacato povo. execução . 2 5 > 

•Ao ::ir. Ministro das Fi- eavalheiro&. ló-Mu<lança de predios 
· na matriz, IJ2 folha • 25 > 

nanças pedem-se energicas 17-Certidão <le reiaxe . 25 » 
providencias sobl'e este ca-

25 » 

25 ) 

f:io. - C. 
.. 

, Coosla-nos que na casa da 

A PEROLA 
E§POZENDENSE 

Novo Estabeleeimento de Fazenda& 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veir Beirão (Antiga Rua Direita) 

U!à~~CD~UB~~UB 

Esta casa, unte~ . no seu genero pelo seu variado sortido, a­
!;:d ca]Ja de receber diverS-Os lecidos de novidade e artigos pro­

pri ns da prf.Sente estação. 
Não menciono artigos nem p.re~os das fazendas, por ser di6cil 

i1111wl1eralos no presente annuocio. 
.Espera a costumada visita dos seus Ex. 11101 freguezes e do pu"'." 

blioo em geral. · 

~)~?)~~G~~~~~~~~~~~~~· 
~ CA1filA.IBlíTORA ~ILElll <!< Cºª lSU~Cº :t1! 
~! aun do llareebal llald .. nba, 10 - LIMBO.& ~I 

~ A PILIA M4LDIT4 : ~ 
I~·' .. · )

1

_ Celebre rQPlance de EMILE RICHEBOURG 

fi::'I O ramoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen-

1
~: na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições. as 
?~! quacs se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, 

I ~.-1 - e um tal facto ó muito para notar no nosso tão limitado mo­
?i vimento litterario,-continuam a atllnir em grande numero. tan-

1
~,~ to do paiz como dt> Brazil, as requisições d'e~sa obra: e, por is-
~; so a empreza BELEIU & C ª SUCC. resolveu publicar mais J,;:;~ 
~' uma edição-a q11a1·ta!-d'este admiravel romance que eslá ~ fJ' brilhantemente consagrado pelo exilo rnrdadeiramento extraor-
l'!'~i~.JJ(·"··::,·1:,·: dinat·io, e póde mesm11 dizer-se sem precedentes, que leem ob~i-
r.;;;1 do as tres edições já publicadas. · 

Os Litulos das partes de que se compõe este pequeno roman-
~J ce são os seguintes: 1 · 

1 
1.ª Parte= O CRIME DE .OUTREM 

• 2.ª , = O VELHO MARDOCHi: 
ra-~ii 3.ª » = A COMOESSA DE BUSS~ERES 
~j ~." » = O MYSTERIOS DE SEUILLON , 
~bJ1 Em poncas palavras podem resumir-se os factos culminantes 1 ~· 
f:ri:1: do eutrceho tl 'e.stJ'l admiravel trabalho, em que EMILE RICHE- 1 
~::a!1 d h ~.· BOURG aflirrnou, mais o que em ueu um outro, as suas mara-
~ villtosas, faculdades de romnncista. 

I rii~: Um pobre pae. cioso pola honra do seu nome, e cedendo aos 
~ imtmlsos de uma colera violentíssima, assassina o amante de sua 

l~i filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da s~a maldição. A des-

1 ~1 grnçada, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pa~-

1~~' sar uma horrorosa. vida de soffrimento e des,·entura, longe da ca-
~l sa paterna. de que fôra ignominiosamente expulsa. · 

I
~ l'\o entretanto, e por um extranho conjuncto de circumsta11-
~"~ cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens attribue aquelle assas­
k'j .• l. sinato a nm desgrac.ado que compreendera toda a verdade, mas 
li.,.~ que 11ão se defeuJe e se deixa condemnar, por não se atre\'er a 
~ denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, :d quaudo estava ·prestes a perdei-a em um desastre temeroso, e a 
~1 . quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
~· apreço. 
~j~1 

A brevA trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe­
~; lo remono, e ú com as seguintes palan·as, que o proprio auctor 
~: do livro de~cre\oe a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi­
IQ4: tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, 
r ;~,, caem sobre elle medonhos pesadelloi:, que o esmagam, 
~i que () tortmam. . . Acorda. então, offegaute, inundado de 
~i suores frios, e solta gemidos, gr1 tos de terror. sem poder de­
~I semllaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel­
~~1 mente no peito as aduncas garras•. I' -\ Por fim depois de nm sem oumP.ro de peripecias devéras im-
fili: pressionantes, a maldição que o allucmado pae lançãra sobre a 
~'. filha extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assa:ssinato 
~: surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino­
~i so agonisante. 

l ~~~.,~i~.·,,li.. CONDIÇÕES D'ASSIGNATUAA 
~JA (.'adt"1•nela• 11emnnae .. dê~ fulhR• (18 Pl\Klna•) 'º r•. 

Tomo• mt-n••e• de 10 ro1b11• (so p '!l "lnaw) •••o ;r ... 

l~i O custo d'este economico romance, ilustrado com màgnificas 
~1 gravuras francezas será 1~200 reís. 

· I~: Brinde aos sn1•s. assignantes 
~I 
~I 2 albuus com 4.0 vistas de Lisboa e Poa·to, ou uma grand~ es-
~ tampa impressa :1 dei côres, propria para quadro, represent.ando 
~! A H cpublfea 1•ortogpeza ceou o ~O'nP.UO PMV?SOP.10) 
~' Â commissão aos srs. correspondentes é de 25 "lo 
~11 Interessantes brindes aos srs. aogariadores de assiguaLuras; 
~· veja-se o prospeclltd'esta obra 
~i .tl.Mign•·•~ º" ea•a edl&or ea•a dOlf •n. ageaMlll 
~Íi de publlea4._ •••••-
~i 
~~~:~~~-:;UBLICADOS os_ ~~M~S N.
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A nossa officinn montada com todos os rnechanismos e typos o qne ha de mais moderno na ade de imprimir e 
a que atualmeule fornece de impressos a maioria das repartirões pu1Jlicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das :-.is suas rn~lÍS congeueres, ri vali~arH.lo na IH°\l'Í• ·içüo e qualidades dos papeis qµe ernprega. 

N'esla casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ohjectos: 

N'esl:i o1Jicina execut:i-se com a mnior pe1·­
foição e rapidez, segundo os proi:essos m:iis mo­
dernos da arte. Tmpr imcn-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em gra1hle for:mam, participações tlo ca­
samento, circulares, rnemortHHl11ns. factmns pa­
ra o cornmercio e parliculares em torlos os tama­
nhos e differcntes gostos, cmelopcs de cúr ou 
brallcos timbrados á vontade do frcgncz, notas uc 
officios, etiquetas para pharmacia, llllhetes de ri· 
fa e todos os imrressos ncccssarios ao commercio , 

' industria, repartições publicas, escrivães de dr rci·· 
o juntas de parochia, contrarias e particulares. 

l~spec!alfdade em bilhetes de visita p:ira 
o que possue um catalogo illustrndo com nma 
vasta e linda collecção de ty,,os em todos os ta­
m:mhos nacionaes e est.rangcir.,s. Ha lambem 
uma grande variedade de cartões hr:mcos em todos 
os tam:inbos e qualidades e um variado sortido em 
plwntazia, pergaminho, linho e mnitas outras (1ua­
lidades onde o freguez pode .esi.:olher a sua vonta­
de, 

Os preços dm~ bilhetes com a _impressão são 
relativos âs qualidades do cartão vanaudo entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1 ... lvrarla.-I~ivros escolare8 de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel cm 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta piela desde 30 reis 
para cima, canet:is de~ô.e õ reis apar?s, l:ipi:; desde 
1 O reis, tinta a retulho e todos rnms OJectos :1tl­
quados nas escolas primar:as, 

lllaterlal escol:u-, fornrce se rom rxccn­
ção perfeita, taes wmo ca1teiras, :-ecrct.arias. r,:1-
deír as, estojos, lonzas gr:rndes'. rnapp:is p:irietaes, 
espheras, estantes, e mais oh.1cctos pe~tc~H~~mtcs 
às escolas; fornecem-se por precos imuto mlcnorcs 
a qua !quer outra casa cougcnere. 

Dão-se todos os e::;clarer.imcntos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), emelopês bordados para os mesmos, 
d'esde ~o a 80 reis. 

Chl'omos, ramos, santos, est~mpas. figuras 
de passar cartões de dobrar, chrornos de plwnta~ 
zia de ab'rir ultima uoviàatlatle, 11ara differeutes ' . 
preços. 

TINTA DE MARCAR rollpa, Colla-turlo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
ua a ltO rs., giz para alfa)ates, lJilbar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bouete~, 
horraehas pnra safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. cima, azul, aznl e_ vermelho, 
lapis . de t.iuta, lap1ze11·as com laprs. e ~Hma 
desde 30 reis iiara cima, canetas desde â reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
s ; : l t l1Lt • 

l)OSuf A IJiS e~u eô1·es, •n·o-
-~A n~eto e~euro i-

m H açâo verdadeira da i·oto­
gra1tbia, o que ha de n1ais fl­
uo e~ nur.h>1 mod(~rno, que 

,. em. ··odu a run•te se V{~nd~n1 
a o t' ~o s4.·i~ eada uni si•o 
no nosso t•stabeleeinu"1to a 

EH Ll:'i 1Í\'l).1 
{j) ~ rs. 

eada um. 

Colleea:ões lintlissimas em 
to1los os go~tos e pnra todos 
os Jlre~os, llaventlo n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de setla. 

1 
r@m wfofai~ dt ~si~~~ttnlt, ~ilG, 

i 1JMU~, t !ClUÍ~l~ f rt~'lt~in~ d'. 
t:8ift !L0~1rtUl11t 

Ca<.la ã iio.;tar.s ltO reis. ir nm redamc. 

TlNTA prPl.a, azul pretn, car­
mim e m 1is {'Úres para escrever. 
'Tinteiros dr \'idro com tinta, 1;edornlos 
(' quadrados parél n prero de 30, 4:0 e 
50 reis, mveudo frasc(IS grandes 
tle~des um 11'1- 1 le litro até 1 litro, a 
difierentes preco~. 

'~j~ª~ de sêda para Hôres 
em todas as côres, de. 'l.ª e 2: qua-
lidade; papel afüxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, pratoado e muitas outras co­
res com Lrill10. 

P ,~ PJ~ J J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
toLlas as q ualülades. 

!PA!f>J!.J i>Jl~A t11Uff A A ira ~il~E 
de musica 

prop1 io para bandas marciaes e par-. 

ticulares, llivernos modelos. 

PAPEL tle chnpar tiula, em ver­
melho, cô1· de rosa, hra nco, v1-~rde 
escuro, e outrii s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, i11dustriaes e particnla­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diVfwsos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 

SE~f RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REI~ 

Cada ca1xa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portal.ois e uteis. 

ALlVIANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno ·da 1913. 

Ha um grande e váriado sortido de livros naeionaes e e::-.trangeiros á vemla na nossa livraria avultando arnn-
de numero ~e romances de diversos uuctores, ?bras . scientit~c:~s, ·religiosas, P?litic~s etc., que se ve'ndem por p~eços ex· 

cess1varnente baratos. Ha tambem mmtas oLras, ed1çoes da nossa hvrarta, tanto litterarias corno so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

.. 


